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PRESIDÊNCIA *s
DA REPÚBLICA;

JSTITUTO NACIONAL DE IMI-
GRAÇÃO •E COLONIZAÇÃO

vORTARIA DE 23 DE MARÇO
DE 1960

O Presidente do Instituto Nacional
. Imigração e Colonização, no uso
s atribuições que lhe confere o ar-
ao 14, item XIX, do Regulamento
a'ovado pelo Decreto n9 38.33, de 20

setembro de 1954, resolve:
N9 359 - Aprovar novas instruções
:stinadas a regular os concursos pú-
:leoa Para provimentos de cargos das
asses iniciais das carreiras de Agro-
:ano, Engenheiro e Métilco, do Qua-
o do Pessoal do mesmo Instituto:.
Fica sem efeito a Portaria n9 161,
a 10 de março de 1958, publicado no
iltdo Oficial de 13 do mesmo més. -
'atter Cechelia.

PORTARIAS DE 2 DE MATO
. Dra 1960

O Presidente do Instituto Nacional
-_- Imigração e Colonização, no uso
s atribuições que lhe confere o art.
: em XII do Regulamento aprova-
• peio Decreto n o. 38.193, de 20 de
-tambro de 1954, resolve:
W 451 - Tendo em vista o que
osta do Processo no  3,199-80, con-
der -exoneração, a partir de 2 de
!mil do corrente ano, de acordo com
artigo 75, item I, da Lei no 1.711,

e 28 de outubro de 1952, a Carlos
•zarbosa de Santa Alma, do cargo
e classe F, da carreira de Escritu-
=rio, da Parte Permanente do Qua-
ro do Pessoal do mesmo Instituto.
N' 452 - • Designar Nadir Bastos
e Oliveira. Cefe da Seção de Expe-
lente, da Divisão Administrativa; do
epartamento de Administração e
inanças, para substituir o Chefe da
:ferida Divisão em seus impedimen-
e eventuais.
N9 453 - Tendo em vista o que
Insta do Processo xx9 9.565-59; desig-
na. Jacy Slivano Pachiega, Escritura-
o, classe P, da Parte Permanente do
uadro do Pessoal do mesmo Institu-
1, para ir a Salvador, no Estado da
Cila, tratar dos processos da pres-
-ção de contas daquele Estado refe-
-ntes ao AcOrdo INIC - Bahia. -
atter Cechelia, Presidente.

PORTARIAS DE 3 'DE MAIO
DE 1980

O Presidente do Instituto Nacional
- Imigração e Colonlanao, no uso
:s atribuições que lhe confere o ar-
ao 14, item XII, do Regulamento
.rovado pelo Decreto w 36.193, de

de setembro de 1954, resolve: •
No 454 - Autorizar a vinda a esta,
pitai, de José Alves Portela. Admi-
strador -do Núcleo Colonial ,de "Je-
moabo" no Estado da Batia, no
-teresse de serviço, a fim de tra-
r dos problemas relativos à Inata-

letçáo de Núcleo Colonial em Breai-
lia, arbitrando-lhe 29 (vinte e nove).
diárias de era 5c5,00 (quinhentos e
sessenta e cinco cruzeiros) cada uma,
nos termos do tu t, 135 do Estatuto
dos Funcionados,

No 453 - Tendo em vista o que
consta do processo w 8.517-59: arbi-
trar a Pedro Carlos Machado Peixoto;
Procurador de 19 Catego:ia, da Par-
te Permanente do Quadro do Pessoal
do mesmo Instituto, 31 (trinta e
uma) diárias de Cr$ 565,00 (qui-
nhentos e sessenta e cinco cruzeiros),
cada uma, nos termos . do art. 135
do Estatuto dos Funcionários, em
virtude de haver-se ausentado de sua
sede em cumprimento ao disposto
.na Portaria w 877, de 14 de,noVem-
bra de 1958, nos seguintes dias: 9,
10, 11, 1'7, 18 e 19 de dezembro de
1958; 13, 14, 15, 27, 28 e 29 de abril;
4, _5, 6, 7, 8, 25, 26, 27, 28 e 29 de
maio; 10, 11, 12, 20, 21 e 22 de ju-
nho; 7, 8 e 9 de agosto de_1959.

24. 45$ - Tendo em .vista o que
consta do processo no 538-60, arbi-
trar a Eliza Alves de Fonseca Gania-
bis, Assistente ...Social, classe O. inte-
rina, . da Parte Permanente do Qua-
dro do Pessoal do/mesmo Instituto, 9
(nove) diárias de Cr$ 251,00 (duzen-
tos e cinqüenta cruzeiros), cada
uma, nos termos do . art, 135 do Es-
tatuto dos Funcionários, em virtude
de haver-se deslocado de sua sede,
em objeto de serviço, a fim de par-
ticipar do Seminário realizado nesta
Capital, no período de 17 a 25 de
março de 1959, com a finalidade de
tratar de assuntos referentes aos
problemas do orçamento do pessoal,
material e contabilidade do respecti-
vo órgão.
•N° 457 - Tendo em- vista o que

consta do processo n- 1.204-80, fixar
em Cr$ 230,00 (duzentos e trinta cru-
zeiros), cada uma, as diárias arbi-
tradas em favor de Jaca Sylvano Pa-
chlega, funcionária déste Instituto,
na portaria n° 741, de 30 de dezena
bro de 1959. publicada no Diário
Oficial - Secão I - Parte II, de 16
de janeiro de 1960. 	 •

N° 458 - Tendo em vista o que
consta do processo no 934-60, fixar
em Cr$ 230,00 (duzentos e trinta
cruzeiros) cada uma, as diárias ar-
bitradas, em -favor de Benjamin Cor-
réa, funcionário dêste Instituto na
Portaria n° 814, de 26 de novembro
de 1959, publicada no Diário Oficial
-- Seção 1 - Parte II, de 1 0 de de-
zembro de 1959.

NO 459 - Tendo em vista o quê
consta do paocesso n" 1.5'74-6d dele-
gar coropeténda a Clod(ieldo Gomes
da COSta. - Dele2ado Regional do -Nor-

deste, Bailia, para -em nome do I.N.
I.C., 'assinar o têm° ue permuta,
de 2 (d 'is) transmissores para Ra-
dlodifusto, com a Inspetoria. de Fo-
mento Agricola do Estado da Bebia.
' •No 460,- Tendo em visa o que

consta do processo n° 997-30, arbi-
trar a José LtliZ Cerqueira Lima Ro-
cha, Responsável pelo .expediente do
Posto de Colocação de Ensina. Mais
9 (nove) diárias, em virtude de ter
sido exiguo o prazo determinado pela
Portaria n° 216, de 20-2-80.

Ne 461 -- Tenda em visa o que
consta do processo n° 2.3r5-60, de-
signar 'Gladstone de Lima Almendro,
Agrónomo de Colonização, classe L,
interino, da Parte Per= aente do
Quadro do Pessoal do meãno Insti-
tuto, para fiscalizar a área livre da
Gleba. chi:mim, situada no Mutilai-
pio de ohopinzinho, Comarca de Pal-
mas, no Estado tio Paraná, deferi-
dendo-a da intrusagem, visto que
nela poderão ser realizadas obras por
esta Autarquia.

O Presidente do Instituto Nacional
de _Imigração e Colonizaçã a, no uso
das atribuições que lhe conaere o ar-
tigo 14, item XII do Reaulamento
aprovado pelo Decreto 'no 36.193, de
20 de setembro de 1954, combinado
com o art. 104. do Regimrnto apro-
vado pia Portaria no 84. de 27 de
janeiro de 1955, do Senhor Ministro da
Agricultura, e tenlo em v sta o que
consta do processo n0 5.110-54, rea,
solve:

N9 462 - Delegar competencia ao
Senhor octavio Bartholomeu Dantas
a•ves, Administrador do Núcleo Co-
lonial "Santa Cruz", para, em nome
do INIC, outorgar em favor do se-

nhor Octacillo Vieira de Carvalho
escritura definitiva de venda do lote
ne 812 - seção Piranema -- do Nú-
cleo Colonial de S una Cruz, poden-
do, par tal fim, descrever o referido
lote, dar as suas medições e confron-
tações, transmitir .dominio e posse e
responsabilizar o outorgante peia
evicção de direito.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Celonização, no uso
(l'al atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII do Regulamento
aprovado pelo Deceto n o 36.193, de
20 de setembro de 1954, resolve,

N° 463 - Exonerar, Paulo Verís-
simo Sardinha, do cargo da classe
Dl, da carreira de Técnico de migra-
cão, da Parte Perm anente do Que.
dro do Pessoal, que ocupa, interina-
mente,- neste Instituto,

No 485 - Tendo em vista o que
consta do proCesso no 11.583-50, ho

-mologar a viagem realizada por. Be-
nedito Garcia, Encarregado do Posto
de !marrecão de "Poz de Iguaçu", a,
esta Capital. no período rk 21 . de
novembro a 11 de dezemoro de 1959,
em -objeto de serviço, a fim de tra-
tar de assuntos relacionados com os
nag,amentos de aluguéis daquele Pos-
to, arbitrando-lhe la (dezassete) diá-
rias de crs 380,00 (trezentos e oiten-
ta cruzeiros) cada uma, nos termos
do art..135 do Estatuto dos Findo-
nados. - Walter Céchelia, Presia
dente. -

• Apostila
• Na Portaria no 378, de 11-4-60, foi

feita a seguinte apostila;
"Na presente portaria, onde se lê:

. . Murilo Bento Ribeiro. Chefe da
Feção de • Controle de . Máquinas e
Fouipamentos.... leia-se: Murilo
:Sento Ribeiro, Cnefe da Seção de
Controle de Máquinas e Equipamen-
tos, da Divisão do Material, ora res-
pondendo pelo Chefe da Seção de
Compras..."

Permanente do Instituto, devenao ser
miado na Delegacia era Recife, Estado
de Pernambuco.

O Presidente do Instituto, no uso
de suas atribuições regulamentares,
tendo em 'vista a. autorização do Exce.
Ientissimo Senhor Presidente da Repú-
blica, constante do expediente CoCa
45.944, do Gabinete Civil daquela Pra.
sidência, resolve:

No 376- - Nomear Luiz de França
Morais Borges para exercer, em cará-
ter interino, o cargo de Medico,
Classe "IC", do Quadro Permanente

ado Instituto, devendo ser tado nDelegacia em Recife,  de Per-
nambuco. - Enos Sado]; do 4 Moita.
Presidente.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS BAN-

., CARIOS

PORTARIAS DE 31 D/1 MAIO
DE 1960

O Presidente do Instituto, no uso
de suas 'atribuições regulamentares,
tendo em vista a autorização do Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Repta_
blica, constante do expediente V' 158,
do Gabinete Civil daquela Presidência,
resolve:

N9 375 - Nomear Ralnitunda Helena
FIChoa de Moura para exe •cer. em ca-
ráter 1-aa.ino o earzo de Operador
Uscandgrafo, Classe "E", do Quadro

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
LNDÜSTRI,A E COMÉRCIO

4111

•
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Ano ..... -. . Cr$ 136,00 Arco 	  Cr$ 108,06,
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' junho de 1950

— AS R4part1ç5es Pública,
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
forais, diariamente, até as
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão lazê-lo até as
11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes d matéria retribuidq, nos
casos de erros ou omissoes, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
8 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos'
órgãos oficiais.

-- Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reto, rasuras e emendas.

— A matéria paga e as as-,
sivaturas serão recebidas das'
8,30 às 17,30 horas, e, aos sába-
dos, dai 8,30 às 11,30 horas.

— Excetuadas as para .o
exterior, que serão •,..empre
anuais, as assinaturas poder-
se-cio tomar, cm qualquer épo-
ca, por seis meses ou uni ano.

— As assinaturas_ vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

k'ara facilitar aos assinantes
a - slrificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderêça vão
impressos o número do talão

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-

tes povidencfar a respectiva
renovação com antecedência,
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão, à. assinatura
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e da
iniciadas, em qualquer época,
pelos &geias competentes.

-- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do DepartaMento
de Imprensa Nacional.'

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais sã se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos &mios oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

EDITAIS E AvlSOSPRESIDÊNCIA
DA .

/Z. E P B I C A -

INSTITUTO NACIONAL DE IMI-
GRAÇÃO E C1LONIZAÇÃO

• EDITAL

ri abertas até o dia 10 de Junho
vindeuro as iosericaTes pa aa o amargo
da cr avara de laaaaaio dn rnafitata
donel de Tmigraeão e Coloni-eaao.

a) o concurso í.de arnves o
e ot adece às instruçoes aproValas
peia a^-aaala . no 359, .de 23 de irar-
ço	 laa();

b) as instruç5ea • innaramas
ache ,	 (Panas-a aa 

raaaartainento de Adrainistra'an
do sitn no I ergo de rao.1
Fran 'nen. r9 na lia andar, na cidade
dn P'n de Janeiro.	 .

Rir- de Janel-e, 27 de maio de !pop,

	

Ar^ '2n N'err.4-it Paam	 T'aar(Iene, n./a (11.f40 fin alabinete da
nazi !éncia do J. N. I. C.

EDITAL
irs ain Oyer.fae nt4 o dfl, 10 dp atra°

vindraro ss inscricalea para o cancu- co
da carrei-ri a	 eahei-o, do Tasr
tiaal -rseirnal de Imiaraello e Coloni-
ze-1e

a) o concurso é de provas e. titu-
los e ar laco aa 4—*	 «
pa' a ' s^-^1a no 359 de 23 de mar-
ço de 1963:

1.) t insarueões e pra:aramas se
acha,- à elsposieão dos interoseades
no Ia -arriamento dt Aaminatrafato
do sito no Largo de Sáo
Frra -ao no at va-a andar na
õttee r/o Plo de Janero.

Pio oe /*endro, 27 de maio de 1950,1
aarrelre Parlo. Pasmara-ano'

pela rb, °'. do Gabinete da Presidê.n-
eia Ca rNre.

, EDITAL
Estão abertas até n dia 10 de junho

• vindouro as inscrições para os eon-
cursas das carreiras de Agrônomos, do

Instituto Nacional de Imigrado é
Colonização.

a) -os concursos é de prevas e
les, a obedecem lis instruçbes aprova-
dza pela Portaria na. 359, ade- 23 de
março de 1930:

13) as instruções e programas se
aduria à disposição dos interessados
no Departamento de Administrao
do N. I. C., sito no Largo de .Sfo
Frar 'asco, ra9 34, n.9 andar, na cida-
de da Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, a de maio de 1960.
4r ,tion Ferreira Pinto — Respo'i-

dendo pela Chefia do Gabinete da
Presidência - do I. N. 1.0..•

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRA-DAS DE RODAGEM

COI:CORRRNCIA PCIELICA
. EDITAL N9 15-60

Retificações
Capitulo II, item 7, alínea "a",

vate se lê:
a -- que a firma atenda, ~alta-.

neiur2nte, ..as condições referidas em1
ai (a.1.1 e a.1.2) e tá.2.1. e a.2.2 )
guintes:

Leia-se: •
a — que a firma atenda, sinailta.

nearnenie, as condições referidas em
ai (a.1.1. e a.1.2.) e a 2 itt.2,4, e
a.2.2. segtantes:

Capitulo II, item' 7, alínea a.2.1.,
onde se lê:

a.2.1.— na pavidentação. inclu-
sive base, de área igual ou suaerior a
000.1'30 m2, a

Leia-se:
a.2.1. — na pavimentação, inclu-

sive base, de área iguarou superior a
1.060.000 m2, e

*MINISTÉRIO DA EDU-
CAÇÃO E CULTURA •

UNIVERSIDADE DO BRASIL

ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇAO
FISICA E DESPORTOS

EDITAL
Faço público, para os devidas fins,

que em face da renúncia do Professor
Cid Brame Filho, foi convocado para
a Conassão Julgadora do Concurso
para Oatedrático de Metodologia da
Edueaçao Finca é dos Desportos O
Suplente indicado peia congregação,
Professor Armando Peregrino Seabra
Fagundes.

A Comissão Julgadora' ficou assim
eonstituida:

Prcafflaires•
• Eremado Luiz Viana — Faculdade
Nacional de Filosofia.

Diacir Menezes — Faculdade Na-
cional de Filosofia.

Fernando da Silveira — Universida-
de do Rio de Janeiro e Instituto de
Edizcaçao.

Carita; Sanchez de Queiroz — Esco-
la Nacianal de Educação Fisica e Des-
portos.

Armando Peregrino Seabra Fagun-
des laseola Nacional de Educação
Física e Desportos.'
,a1am, 6 de maio de 1960. — nide-
mar ArenO, Diretor.

ESCOLA NACIONAL DE
ENGENHARIA

De ordem do penhor Diretor, faço
público, para conhecimento dos inte-
ressados, que a comissão examinadora
do concurso à docência livre de "E2e-
trotécnica Geral" nos termos do pa-
ragrafo 39 do art. 1 9, da Lei .119 444,
de 4 de junho ale 1937, ficou assim
constituída:

1 — Pr6fessor larnanl da Motta Re-
zende,

2 Professor Hugo Cardoso da
ativa.	 , •

3 — Professor Rudo/f Sauer

4 — Professor Valter José Via
Farueger.
. 5 — Professor Moacyr Dava/
Andrade.	 -

Outrossim, comunico, que foi fixei
o dia 18 de julho próximo, às 10 hera
dá manhã, - para o inicio do _referiel
concurso. .
• Em 5 de maio de 1960. 	 Lygil
Pitta, Secretária-.

- FACULDADE NACIONAL DE
DIREITO

CONCURSO PARA CATEDRATICa
DE ECONOMIA POLITICA'

De ordem do Sonhar Professor Dr.
Hermes Lima, diretor da Faculdadi
Nacional de Direito, se faz públicfl
que o Conselho Departamental desta
Faculdade, no exercido das atribui
ções constantes do Regimento. fixo)
o dia 5 de setembro do corrente lane
às 9 horas, para inicio das provia
para provimento da cadeira de Eca
nomia Politica. Vidas as provas
realizarão no edifício onde funclow
a Faculdade Nacional de Direito,
rua Moncorvo Filho n9 8.

Outrossim se faz público, que é
seguinte a comissão examinadora:
Professôres: José Ferreira de Souza
Linnen de Albuquerque Mello, Jos.'
Pinto Adtunes, Anuabio Graça e Djacii
Menezes,

Em. 5 de maio de 1960. Bel
salvador Peregrino C. de Oliveira
secretario.

ESCOLA DE FARMÁCIA
E ODONTOLOGIA

DE ALFENAS

CONCURSO PARA CATEDRATICr

FARMÁCIA GALRNICA,

De ordem do : Sr. Diretor- Praire,
sor Catedrático paulo Pasma da Sil-
veira, faço público, pelo presente ali-
tal, que estarão abertas de 10 dz
junho de 1960 a 10 de outphre
1960, às inscrições para o Concurso d-

/ Catedrático da cadeira de Farmácia
‘Galênica da r série de Farmácia ta•



1 — Região labial
2	 Região masseterina.
3 — Regi% gengivo-dentitria.
4 — Região sub-lingual
5 — Região geniana.

• 6 — Região tnentoniana.
7 — Incisivos.
8 — Caninos.
9 — Pré-molares.
10 — Molares.

N. 22.740 — 31-5-60 — Cl 1.683,00)
• „.

CONCURSO PARA CATEDRATICO
METALURGIA P QUÍMICA.

APLICADAS

aatár

•••

Quarta-feira 
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4	 A "te de r3rmula” ii3;4°Cae As aulas orei:ices serão dadas de pilha no valor de Cs 20,30 Federal.çao aos me/ui:mochas e eicus ouccen. acórdo com o deeenvolvimento cias Secretaria da F.scoia. (.0 Farmacia a
• ou3etnu4.	 aulas teóricas.	 Odontologia de Alienas, 29 de abril

de 1880. — Run& V.el.a, seeeeetaiela.(N9 22.738 .— 31-5-60 — Cl 1.989,00) — Prof. Pavio Passos da Silteii a,
Diretor. — Antdain Vilela iV enes
Betencaurt, Inspetor Federal,

• actirdo com a. Legislação em vigor. As
• inscrições serão feitas na secretaria

deste Instituto, mediante requerimen-
to do interessado ao Sr. Diretor, de-
vendo o candidato satisfazer as se-
guintes exigeocias:

No requerimento *devetá constar o
neme ,por extenso, data do nascimen-
to, nacionalidade, naturalidade, filia-
ção e por onae e diplomaao, devendo
o condldato apresentar no ato da ínts-
ma os seguinte documeneoe:

a) Diplema do curso Farmacêutico,
registrado na Diretoria do ensino Su-
perior, devidamente ,egalizado,

b) Prova de quitação lelliner e qui-
taçeo eleitoral.

c) Documentação da atividade mo;
fissional ou cientifica que terha exer-
cido. e que • se relacione com a discl.-
plina era concurso.

d) Prova de sanidade. fislca e men-
tal e de idoneidade moral.

e) Prova de ter concluido o curso
pelo menos seis (6) anos antes da rea-
lização cio concurso aa ser .docente
livre.

,11 Apresentar cinqüenta (50) _exem-
plares ala tese que haja escrito em
ortografia oficial, podendo a mesma
ser impressa os mIsniogratada e isen-
ta de sélos.

g ft Prova de pagamento da taxa de
inscrição de quinhentos cruzeiros (Cr$
500,00).

DO CONCURSO DE =CLOS
O concurso de títulos precederá

: a realização das provas e constitui-
rá para cada qual dos candidatos ria
apreciação dos seguintes decumentos
comprobatórios do mérito respectivo:

I — Diploma e 4ual.squer outras
. dignidades universitáries e académi-

cas.
II — Estudos e trabalhos científi-

cos, especialmente daqueles que assi-
nalem ou revelem conceitos doutra-
miolos pessoais de reai valor.

III — Atividades dl iáticas exerci-
das pelo candidato.

• IV — Realizações práticas de natu-
reza técnica ou profissional, parti-
cularmente de*interêsse coletivo.
• O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou admiinstrativas
e apresentação de trabalho cuia 'au-
toria não possa ser autenticada e a
exibição de atestados graciosos não
constituem documentos Idóneos. -

O concurso de provas, destinado a
verificar a erudição e experiências ao

- candidato, bem como os seus predica-
-. dos didáticos constará de*

a) Prova escrita;
b) Prova prática e experimental;
c) Prova didática;
dl Defesa de tese.

NOTAS
e — A tese, bem como os trabalhos

Impressos. apresentados pelos candi-
datos serão isentos de selos, o nieZi.V.,
não ocorrendo com os demais dee
ciunentos que deverão ser selados na
forma da Lei.

II — O requerimento de inscrição
será entregue a. Secretaria, devendo
o candidato, nessa ecasitio, depois de
pagar a taxa de disarição, assinar o
livro competente, sôbre uma estam-

„ pilha no valor de Cl 20.00 Federal.
Secretaria da Escola de Farmácia

r Odontologia de Alienas, 23 de abril
de 1960. — Ruth Vieira, Secretária
— Prof. Paulo Passos da Silveira, Di-
retor — Antônio Vilela Nunes Bet-
tencourt, Inspetor Federal.
PROGRAMA PARA O COMURSO
DE CATEDRÁTICO, DE ACORDO

COM A LEI N 2.938
Farmácia Gaténica

1 — Farmacologia: Farroáeir. Ga-
lénica e sua posição no Criadr0 rias
ciências farmacolõgicae. Seus obje-
tivos.

2 — Farmacopélas. A Farina:Mia
Brasileira.. Seu Histórico e suas ca-
raateristicas. Formulái.os. A litera-
tura farmacêutica.

3 — Farmacotécnica. •erceito de
droga, do medicamento e do remé-
dio. Classificação dos medicamentos
sob ponto de vista framecotécnico.

o — Incompatibilidades inc eica-
mentosas.

o — teaerações farmacêutic te. upe-
revoes 441 ali/44;0U êmettd.	 . JAU,. u-
togia far...aceuuca, Pe...agem. Luc...-
eia é apeeee.ileeçue aos leiamerinueeraia.

— aipeetieuee eteaneeeueuees. upe-
rações zunnuccuticgs ,s,Jtcia.3 ou
peepesameuee Wta. Operaçue, me-
ceracas ae separaçao dos colou.: eas-
eandeçao. taioreseau. aealeieepaaeu.
toarnicação. soutrav.10.
a uperaçuee temi:bancas de divi-

são dos ciava.. le caieaaaaae e 5044
aneremes nienalioades.

9 — uperaçoes Lances, Apliceções
farmacoiecnicas uas vai:laçou tie
temperatura. Fusa°. Evaporaçau.
Rengeraçao. Desolação e suas mo-
dalidades. k-sker liando .

10 — Opeeaçoes eie.aas. Operações
de dissoluçao: oiuçoes simples e so-
iuçbes extrativas. -entaiao.
Maceraçao. Digestão Percolaçao.

11 — Operaçees 4.amicas o suas
aplicações	 earmecotecnica.

12 — Concentração inoiecuner e
concentraçao lonica. ieta innuçao do
pal. .Ajus,enredo do aU nas prepa:-
rações farraacotecnicas. Isobonia.

13 —	 farniaceuticas:
eelto e cia.,Ificaçao.

14 — Medicamentos obtidos por
meio . de o +eraeões : mecânicas: e.pe-.
cies, pós, polpas e' micos vegettus.

15 — Medicamentos obtidos por
meto de opsraçôes fincas. Hiaróieos:
Apozena,s, mucilagens, limonadas e
solutos medicameneosoe •

16 — Poções, tearmacoteenica das
poções.

17	 -Emulsões. Classificação das
emulsões. Agentes emulsivos.

18 — Hidreaeos por destilação.
Agua destilada. Aguas aromátir.a.s.
Pseudo-hitirolates.

19 — Alcouleos. Estudo das tinturas
e das alcoolaturas. Alcooleos ácidos
e açucarados e chalres. adcoolatoe.
Pseudo-alcoolatos ou %vagos.
• 20 — Enõleos: .Vinhos medicinais.
Tipos de vinhos utilizados como vei-
culo.	 •

21 — Acetbleos. . Vinagres ., medici-
nais. Eterólecs.

22 — Oleóleas. Óleos medicinais.
Coleos oficinals.•

23 — Formas obtidas por dissolu-
ção e eyappração: Exteatose Exeratos
fluidos e intratos.

24 — Sacaróleose Sacaróleos líquidos,
moles e sólidos. Estudo dos indicas.

2$ — Pílulas. Mese,/ pilular.
tudo dos excipientes.*

26 — Revestimentos pilulares di-
versos. Drágcas.

27 — Cápsulas. Cápsulas amiláceos
e gelatinosas.

28	 Comprimidos. Papéis.
29 — Glicereos ou (Oleei:ele:s. Clas-

sificação farmacotécnica. •
30 — Pomadas. Veículos emprega-

doa. Processos de preparação. Apre-
sentação das pomadas. -

31 — Pastas, ungüentos e .ceratos.
32 — Formas farmacêuticas que se

aplicam às mucosas. Colirios. Sua
classificação. Farmecotécnica dos co-
lírios. Errimos. Medicamentos fotofár-
micos. Coluterlos.

33 — Supositórios. Processos de pre-
paração.

34 — Óvulos. Processos de prepaia-
ção.

35 — I;:ções, linimentos e tecidos
emplásticos.

36 — Medicamentos injetáveis. Es-
tudo dos veículos. Requisitos dos vi-
dros empregados para ampolas. Téc-
nica de preparaeâo .los ?redutos Ue-
jetaveis. Esterilização.—

37 — Farmácia homeopática, seus
fundamentos e seus netodcs. Histó-
rico.

38 — Noções de farmácia comerciai.
Instalação, direção e desenvolvimento
de *unia • farmácia.- Oloçoee de deon-
tologia farmacêutica. . 	 •

31— Noções de -farmácia industrial.
seu doininio. A- esprciai4dade farma-
cêutica. • Indústria de produtos me-
dicinais ,.Relações, entre a . farmácia
industrial e outros eetores prefissia.

Propaganda.

O concurso de títulos procederá a
realização das privas e constituirá
para cada qual dos candidatos na
apreciação dos seguintes documen-
tos comprobatórios do mérito respec-
tivo.

I — Diploma de quaisquer (Atras
dignidades universitárias e acadêmi-
cas.

II — Estudos e trabalhos cientifi-
cos, especialmente daqueles que ‘asst-
nalem pesquisas ou revelem concei-
tos doutrinários pessoais de real va-
lor.

III — Atividades didáticas excer-
cidas pelo candidato.

IV — .Realizações práticas de na-
tureza técnica 'ou profissional parti-
cularmente do interêsse coletivo.

o simples desempenho de funções,
públicas. temidas ou administrativas
e a apresentarão de trabalhos cuja
autoria não possa ser autenticada e
exibição de atestados graciosos não
constituem documentos idôneos.

O Concurso de provas, destinado a
verificar a erudição e experiências
do candidato, bem coma os seus pre-
dicados didáticos constará de:
a) Prova escrita.

• b) Prova Prática ou experimental.
• c) Prova didática.
cl) Defesa de tese.

digestivo.
11 — Estudo sumário do aparelho

urinário.
12 — Estudo sumário do aparelho

genital masculino e feminino.
29 Parte	 •

13 — 08am-do crime°.
14 — Ossos da face
15 — O ceâneo sob o ponto de vis-

ta antropometrico.
ie — Articula-ao da cabeça. Ar-

tieulaÇãO têtoPoro-mandibular.
• 17 — Músculos do cráneo • da
face.

18 — Artérias e veias do °nine°
e da face.

19 — %tem. a linfático do critico
e da face.

20 — Nervo Triaémee. •

• 21 — Nervo teclai,
A 22 — Cavidade btend.

23 — Lingua — Glândulas saliva-
res.

24 — Dentes — considerações ge-
rais.	 •	 '

25 — Caracteres comuns e gerais,
e particulares dos dentes permanen-
tes.
,• 26 — Caracteres comuns e parti-
culares dos dentes decteluos.

27 — Colifnrmacen interior e coas-
tiodeão enates:mica dos dentes.

28 — Vasos e nervos dos dentes.
29 — Desenvolvimento doe dentes.
30 — Disnnsielle sistemática dos

dentes — Variações e anomalias.
Parte- Prática — (Constando de

trabalhos práticos)

De ordem do Sr'. Diretor, Profes-
sor Catedrático Paulo Passos da EM.'
vota, faço público, pelo presente edi-
tal que estarão abertas, de 20 de eq-
nho de 1960 a 10 de outubro de 1380,
as in.scrIçÕes para o Concurso de Ca-
tediático -de cadeira de Metalurgia
e Química aplicadas, da VI série de
Odontologia, de acõrdo com a Legis-larão em vigor. As insceções serão
feitas na Secretaria deste Instituto,
mediante requerimento do Interessar,

De ordem do Sr. Direto Professor
Catedrático Paulo Passos da Silvei-
ra, faço públicc. peio presente edital
que estarão abertas, de 10 de junho
de 1969 a 10 de outubro de 1960, as
inscrições para o concurso de Cate-
drático da cadeira de Anatomia, da
te série de Odontol igla, d acórdo
com a Lealsieção ene vigor. As ins-
crições seroo feitas na secretaria dês-

ANATOMIA

Notas
I — A tese, bem como os traba-

lhos • impressos, apresentados pelo
candidato, serão Isentos de sélo, o
mesmo não ocorrendo com os demais
documentos que deverão ser selados
na, forma da Lei.

II — O requerimento de inscrição
será entregue na secretaria devendo
o candidato nessa ocasião depois de
paga a taxi, de inscrição assinar o
livro conipetente sobre uma estam-

CONCURSO Pa.RA CATEDRATICO• , .firograma para o Concurso de ("ole-
drdtico, ao ac6: .do cm e. a Lei a9 :ara

• ris 2-11-58
Anatomia
1* Parte

1 — Osteologia em gerai.
2 — Arerologia em elai. Sú(onla,

<las principais articulações.
3 — /etiologia em geral; principies

grupos musculares
4 — Estudo sumário da angioio-

te Instituto! mediante requerimen-.
to do interessado ao Sr, Diretor de- 5 — Estudo sumário do sistema nere
vendo o candidato satisfazer as se- voso central
:tilintes exigências: No requerimento,6 — pEseruticottid:osuniário do sistema
deverá constar o nome por extenso nervoso
data de nascimento,. nacionalidade, 7 — Estudo sumário do õrgãO doe
naturalidade, Minho e por onde é sentidos.
diplomado, devendo o candidato 8 — Estudo sumário do aparelho
apresentar no ato da mesma os se- respiratório.
guintes documentos: • 	 I 9 — Estudo sumário das glândulas

re) Diploma do curso onde se mi- , de secreção interna,
nistre a disciplina, registrado na Di- 10 — Estudo sumário do aparelho
retorta do Ersino Superior, devida-
mente legalizado.

b) Prova de que está quite com o
serviço militar e quita• ão eleitoral.

c) Prova de sanidade fleica e men-
tal e de idoneidade morai.

d) Documentação - da atividade
profissional ou cientifica que tenha
exercido ou que se relacione com a
disciplina em corem°.

e) Prova de ter concluído o curso
pelo menos seis (e) anos antes da
realização do concurso ou ser docen-
te livre.

1) Apresentar cinqüenta (50)
exemplares da tese que haja escri-
to em ortografia oficial, podendo a
mesma ser impressa ou mimlografa-
da e Isenta de selo.
g) Prova de pagamento da taxa

de inscrição de quinhentos eruzei-
ros (Cl 500,00). .
• Do Concurso de Títulos

4
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piares da tese que haja escrito em
ortografia oficia., pooendo a :nume
ser Impressa ou mimiografada e isen-
ta do stip.

q) Prova de proesemento da 'eixo
de inscrição de quinhentos crueeilio
(Cr$ 500.00).
, DO CONCURO.0 DE =TOLOS 	 2

3
O Concurso de títulos precederá à,

realização das provas e consolid o, 4
paia •ade qual dos' candidoos 1:a
apreciação eos see 4.4r teá d .] T-52?"
comprobalórios do mérito respectivo:
"I - redoma e quaOquei test ,	7

dignidades universetOrias e académi- •
cas.	 8

II - Modas e trabalhos cientifi-
cos, espec:almente daqueles que assi-
nalem penuisas ou reVe l ern. eencel- 1°
tos doutrinários pessoais de ri al va-
lor.	 11

III -	 Peláticas exerci.
das pelo cario rdato	 -	 12

IV - R isaileaçoes práticas de nein- •
Woa técnica ou prefissionai oartondar- I 13
Mente de interasse celetivo	 14

O simples desempenho re tunções I - e
pOblicas, técnica ou iteirnirsieb raiva:- 1D
e apresentação de trabatriti m:a as.
tona não possa ser autenocarl i e a I°
exibição de atestados greroocos não1
constituem documentos otatieoe

O Cencorm de provas destmedr
a verificai a erueLção e eeperisnelao
do candidato, nem como o ,.us pre-
Ceados didáticos conetail de.

a) Prova escrito:
b) Prova prenso ou experimentai,
c) Prova dieltica;
d) Defesa de tese.

No--O=T=A=S

tic 11). Sr. Diretor devendo ce canelida-
to estisfazei as seguintes exigências

eetjueruneoto, deverá constar o
Door por exiensio data de nasci -
m inSo, na cion ali (ORO n atira i id a de
fiação e por onde é diplomado, de-
Vendo o capdidato ar esentar no ate
da mes.na os seguintes doctunentoe:

a) Dip!oma de cure° Cdenterlógleo
reeistraeo na Diretoria de. Ensiao Su-
perior, devidarneil t ieealleado.

b) P.ova de que es'eá quite com c
Serviço Militar e Quieação Eleito-
sai;

• Peova de sarildade física e raen-
tal e de idoneidade moral;

• Decumentaçán da atividade
prefissicroai ou cientifica que teima
exercido e que se relacione cum a
div.:1011a ciii coocurso:

e) Prova de ter concluído o curso
peio menos seis (6) anos antes da
realizaçáo do. Concurso ou ser do-
cente livre.	 -

f) Ap osentar cinqüenta (5C) exem-

3. Material.a para moidegem,
4. Meter:ale para biso de -deniedu

reis.
5. Porceiana.
6.- Cemento: dentários	 •
7. Proprieogetes ge a	 ries !metais.

Deformações de zee- eu U45.	 •
8. Tre•ainerite tern c e nieca.i.ee

dos metais.
9. Meteus ae uso adeotelooco.

Ese udo gerai las .Ugas.
II. Ligas de ouro.
12. Ceras para funil eus	 ,
13. Revestimentos ienterSes
4. Isu.ndiçAo: &tule d	 prieeeees

utilizados em Gd iaiclogee
15. Soldagem. Ligas para seletas. 'A

chama- e sua uteOzaeao: Prueeseoi
' Ge se:elegem.

16. Ara Liga:nes dentários.
17. Meteriaie refra t ei 4 •s e enrasiino
lf. Eletricidade.. Prineleos core

zaçSo d tectiolo& , dos materiais
odontológicos.

Parle or(Zt4

- Atividades didáticas exerci-
:lio 'pelo candidato;

'o Realizações o Vices de na.
tueeza tecnica ou profissianal parti-
cularmente de interesee e netiveo

6) simples desempenho de,. funções
tornicae, públicas ou administrativa:,

anresentaçãe de trabalhos cuia au-'
Tona não possa ser outeritreada e a
rialcfro de atestados- geeoiesos não
eonstituene documentos. Idtineos,

C Concircenie. ilt01715, destinado a
ereereer a erudiceo e exneriAncias .dn.
coodideto• bem como os e it. predi-.
-e ft og . ./4d4tir,ng erseretere dei
ia Prova escrita;
bi PervoR espeto.% ou eoperimental;'

'c i Prova des4tien! •
d) res--- de tese.

Notar •
A tese, bem como .crs trabrd-

shoe impressos. eapresertecios pelo
cendl riatoe serão lentos de selei, o
mesmo não oeorrenele tom os demais
documentos que de gerãàe ser selados
na forma da Lei.
• II - O requeri/nenen de inscrição

gera entregtie na- safe etária devendo
o cendidato TIPAR9 '.•0^414C depois de
paga a taxa ,de ineenclie assinar o
livro competente selim • tuna estam-
pilha nó rabi de Ore 2000, Federal.

Seeratarito da Escoe de -Farmácia.
elon toieoia de Atfenas, em 2.9 de

abril de 1950. - Ri" Vieira. Secre-
tário. - Prof. -Paulo Passos -da Sil-
veira. Diretor. - • entrinio vilela Nu-
nes,;,Rettencourt, Inspetor Geral.
Proromma para o Concurso de Cate-
. drritico, de aardo com a Lei" nú-

mero 2.938
Histologia e Microbiologia:

1 - Histologia, sua importância •e
se estudo,

-2 —Considerações gerais ,sobre os
seres vivos. Conceito .heselierno de

otcpla nna
3 _ Citologia geral.
4. - Noções gerais de embriologia.

Ff. etogenia
- Noções gerais de orgRos e te-

cleros. •
6 - Tecidos epitelials. Epitellos de

revestimento e epitellos glandulares.
7 , — Tecidos conjuntivos:- a) Teci-

dos eolágenos; • b1 tecido cartilagino-
so. Tecidos ósseos.

8 - Tecidos musculares; a) Liso;
b) Estriado; c) Cardíaco, .

g - Tecidos nervosos.
lo _ Estudo do sangue e da linfa.

Vasos e órgãos.
11 - Estudo do tubo digestivo e

glendulas anexas.
12, - Estudo do aparelho respira-

tório e anexos.
13 -. Estudo do aparelho gênito-

uriná rio..
14 - Estudes das glândulas'endó-

crinas.
15 oe. Estude( dos (tegão" dos senti,

	

dos,	 •

	

16	 Estudo dor tecidos sia boca
17. - Estudo. dai' glendulas da boca
18 - Estudo histológico dos den-

tes: eomalte,- dem:irei. cimento, polpa
den teria, ligetnetto elvério-dentárie.

19 •- Embriologia da boca e dos.	 .

Segunda parta
20 - Microtdologia. Histórico e line

oortanche de seu- estudo,
21	 Ideias gerais chore os rolcroe

bica; Bacterlas, cogumelos, protOzeae.	 ,rios' e vírus,
- Morfologia' geral dos micrde • _-Mos.

23 - Noções gerais sõbre os modoe
de penetração, Med:terno e diseeone
nação des . micróbios Oo o-ganiemo.

24 ,-- Infecção
25 - Imunidade,.
25 - keemeaçaco e isola,metto doe

micróbios, Métodos de esterilizaçao.
27 - lestutio nas, principais e.species

de bactérias que produzem, niieeção
do troco-faringe. • •

28 - Estudo das-:.principais espécies
de protozoários que • produzeni Inten-
ção do buco-faringe,

29 - Estudo ds principais eSp4-
cies de  que prouuzem ;me
fetção do buco-faringe.

'30 - Noções gerais sobre sorologia
e- vacinação, -

Parte prática! ,
- a) Microscopia: Manejo do micros-

cópio e estudo das proicipels Leunt-
Cata. _

t9 • Técnica histológica geral, Noo
etlee sobre a preparação microscópi-

, exame a fresco, colorações vitais,
disseciaçào, fixação,, enclusão, micro-
tornenla, distenção, colagem, colora.
ção, impregnação, desclassificação,
desgastes, montagem, etc.

Ci Tecnica histologica especial:,
-Heiriatimetria, leucocinietria, etc.

d) Confecção de Ominas pelos ése
tudantes, sobre assuntos atinentes'- a
ri-ai-elogia da bócio

e) Estudo prático as esterilização.
Cultivo artificial dos micróbios, isto!
:emento dos micróbios. etc.

-P. Confecção de lâminas pelos ,és-
ttoantes, dos tmorepaie micróbios
petogénicos que peoluzem infecção do
buco-rannge.

I - A tese, bem como os trabalhos
Impressos. apresentados pelo , candi-
dato, serão isentos de selo, o, mes-
mo não ocorrendo com os demais d)-
comentos que deverão eei seiados na
forma da Lei.
- ii - O requerimento cie inicriçãe

será entregue na ser:Carla devendo
e candidato nessa ocasião depus, de
paga a taxa de inscrição assinar o
Moo competente sabre ume estam-
pilha no valor de Cr$ 20,410 Federal.

Secretaria da Escola de Farmácia e
Odontologia de Alfenas. em 29 de
abril de 1960. - Ruth Vie:ra, Secre-
tálla. - Prol. Paulo Passas da Sil-
veira, Diretor. - António Vilela Nu-
lies Bettencourt, Inspetor Federal.
PROGRAMA PARA O CONCURSO
'DE CATEDRÁTICO, DE ACORDO

COM A LEI N•9 2.938 DE 1960

1 Verificação prática dali .proerie-
derdes físicas dás , maieritis do,
Urbes; Limite proporcional e Os-
tico, módulo de -resistência, atra-,
00, pereentagem de elongação e
redução de area. Dureza.

• ,Manioultiefse do gesso. -
• Verificações das, manipulaçães-

godiva.	 _
. Verificação ciar manipulações do:

hidrocoloides eversiveis.
Mantpulne4 o das resines aernicas

• Manipule:reo. das porcelanas.	 •
• 1sa-dinilação dos cimentos den-
etários.

. Materiais. Laminação. Estiragem
dos metais.

• Obtenção do' ouro puro..
• esanintilação 'de ceras para fun-

diçOs.
. Perime) e manipulação de reves-

timentos.
. ExperiOncies de 'fundição pelo pro-

cesso de cera perdida..
. Prática de soidaszem em geral.

Prática de manipulação e cenden-
sacio dos amílgarnas dentários.

. Descrição e manejo de fontes elé-
tricas de calor.

• Prática dos materiais abretelvos.
° 22.739 - 31-5-60 - Cr$ 1.683,00)

CONCURSO PAPA CATEDRÁTICO
HISTOLOGIA E MICROBIOLOGIA

De ordem do Senhor Diretor, Pre-
tos/ror Catee eátio PILIC Passos da
eoveira, erten piltilice, pelo presente
cortai que estarão Ciadas de 10 de
o.nho de 136) a 10 de outubro de
.S50. as !ase-News pata o Concurso

Catectrotico da espetro de Hino-
ria e Meoril eaugia dá ls série de

00ontotogia, de acriroe com a Legis-
lação em vigor. lis inscrições serem
feitas na secretaria. deste Instituto,
mediante requermecte, do interessa-
do ao Senho: Diretor devendo o can-
ctdato eatisfazer as soguintes exigên-
cias. No requeri:perito deverá cons-
tar o nome por extenso, datoode nas-
cimento, nacionalidade, naturalidade,
riaaç.ão e por onde é diplomado de-
vendo o candidato apresentar no aGO
da- mesma os seguintes documentos:

a) Diploma de curso onde se mi-
nistre a disciplaea registrada na Dl-
teto-ia do Emoli° Superior, devida-
mente lei:afixado,

Ars Plexo de ente está quite com o
Serviço Militar e Quitação Eleitoral.

c) Prova de sai- idade física e men-
tal e de irioneesede moral.

Documentaeão da atividade pro-
fissional ou cientifica que tenha

Metalurgia e Química Aplicadas	 exercido e -que se relacione com 'a
disciplina- em concurso.

I. História. Importância. Maço:ire e) Prova de ter er ncluido o curso
com as demais cadeiras do curso. pelo meros .ne,s (8) anos antes da
Conceito atual de propriedades ti- "ameacei° do comem° ou doceo.
sicas dos meteriais dentários, to uno.
Plano geral do estudo.	 t) Apresentar c i	 ente (501

2. Gesso.	 ixemplares da tese que haja escrito

em ortografia . oficial: podendo a
mesma ser impressa ou inimeografa-
Ci2 e isenta de sem,

g) Prova. de ' pagamento da titia
de inscoçáo de on i ntientos cruzeiro,
iGro 5C2,0C).

Do Concurso de Titulas
O Concurso de- rondes .orocederá á

realizeoSee das provas e constituira
priva cada qual aos caracoleies na
aprecieçâo dos seguintes documentos,
eoesprobatórios or merito respeetivo-

1 - Diploma de quaisquer -outras
li e rndades universitárias e acadêmi n-
VEM.

II	
,

-e- Estudos e traeolvisocientifis
nos, especialmente da» ielee nue aSSI n

trilem pesquises ou reve.em çoncei• -
tos doutrinários peesoals. - de real va-

dentes,

(Ne 22.742 - 3-5-60 - Cr$
1.927,80).

-
CONCURSO PARA CATEDRÁTICO

ARÉACIA QUÍMICA
De orde.ni do Sr. Diretor, Professor

CaSeriritticoo Paulo Passos da Silvei.,
ra, faço pobi let. pelo presente edital.
que estarão abertas,ele.10 de junho de
1960 a 10 de outubro de 1960, as ins-
ciições para e Concurso de Catedrá-
tico da cadeira de Farmácia Quimica,
Pa 3.4 serie de Farmácia, de &cerdo
com a Legislação on vigor. As ins-
crições serão feitas . na Secretaria des-
te Instituto, mediante requerimento
Ots interr.-obro:ie. ao Sr. Diretor, deven-
do o candidc satiefazer as seguintes
exigências:

No requerimento deter gi constar o
nome .por extenso, data de nascimen.
to, nacionalidade, naotralidade . !Ma-
çar), por onde é diplomado, devendo
o candidato apresensax no ato da
mesma, os seguitates dicumentor

a) Diploma do curso Forma'-u--
tico, registrado na Diretoria do En-
sino Superior, devidamente legadzae
do;

be Prova de quitação Militar e gut»
taça° Eleitoral;

c) Documentação da atividade
profissional ou cientifica que tenho
exercido e que se relacions com a dis-
ciplina em concurso:

d). Prova de sanidade :Osica e meu-
ta' e de ido.sodeue moral;

e) Prova de ter concluído o cur-
se pelo menos seis (6) anos antes da
realização . do concurso ou ser do-
cente livre;

'e) Apresentar bitu:Piei:0;a (6O) exem-
plares, da .tese mie haja eperitc
ortografia oficial podendo ser im-
pressa ou miirdografada e isenta de
selos;

g) Prova de pagamento da taxa de
inscrição de qu14entos cruzeiros (Cr$
fiCO3(XO,
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,D0 CONCURSO DE TfTULOS
• O concurso de títulos precederá a
- reaLizaoão das provas e earstataara

para cada qual dos . ceastaiaros
aprecia0.3 dó seguintes documentos
comProaatórlos, do mento respectivo.

"-", J. - Diploma e 'quaisquer outra,
dignidades universitárias e acaoêmi
ceie.

11 - Estudos e traorehos científi-
cos, espocializiente daqueies que assa
mem pesquisas ou eieason moem.
tos dousrmarros pessoas oe real VA•
10r.

III - Atividades . didasteC7 exerci-
da, pelo candidato.

IV - Reaiizaçoes praticas de na-
tureza tácnica ou pruturemnal. oarta-
cularnaente de interesse coletivo.

O simples desempenai, de tua seles
Públicas, tecnicas ou itarrimistristávas
e apresentação de trauma cone en-
torta. nu possa ser aavendea!a e a
exibição de atestauos - gaseias% nes
constituem documentos idôneos

O Concurso de provas, destinados a
-verificar a erudição • experiências dc
candidato, bem como ot seus pret
cataas didáticos pessoaa constara de

a) Prova escrita;
rn Prova prática u esperhnentat.
o Prova didática;
d) Defesa sie tese.

NOTAS
I - A tese, bem como os trabalhos

Impressos, apresentados pelo candi-
dato, serão isentos de selos, o mesm
não ocorrendo com os deitais do-
cumentos que deverão ser seladas na
forma da Lei.

II . -- o requerimento de inscrição
será entregue na Secretaria Jevende
o candídato nessa ocasike depois de
paga a taxa assinar o livro compe-
tente sõbre "uma estampilha de Cr$
20,60 Federal.

Secretaria da Escola de Farmácia
e Odontologia de Alfenas. em 29 de
abril de 1980. Ruth Vieira, Secre-
tária. - Prol. Paulo Paisos da Sil-
veira, Diretor. - António Vilela Nu-
nes Bettencourt, Inspetor Federal.
PROGRAMA PARA O CONCURSO

atese CATEDRÁTICO, DE AceiRDo
COM A LEI N.° '2.938.

Farmácía Química
• 1

1 - Considerações gerais sólsre lar-
Snacologia. Divisão. Farmácia Quimi-
Ca.

2 - Noções Obre -medicamentos
micos e galênicos.

3 - Métodos utilizados em Par:M-
ala 'Química para caracterização, en-
saios e doseamentos.	 , ,

4-5 - Estudo
II

 dos compostos do
cloro e do bromo.

- Estudo do iodo e seus com-
postos.	 •

- Estudo dos compostos do en-
Itofre. -e
sa3-9 - Estado dos compostos do ni-
trogénio.

- Estudo dos -compostos mineras
to carbono,

11 - Estudo dos compostos do mer-
erário.

12 - Estudo dos compostos do cál
elo.

13-14 - Estudo dos compostos lo
cobre e da prata.

15 - Estudo dos compostos do alu-
aninio.

16 - Estudo dos compostos do bis-
tluto.

iii
17	 ' Estudo dos derivados haloge-

nados dos hidrocarbonetos.
18-19 - Estudo dos alcools freqüen-

semente usados.
20 - Estudo dos • aldeidos - seus

Urivados.	 • -
•

21 - Estudo das cetonas - Sulfa-
nela.

22-23 - Estudo dos toldos e deri-
vados ae uso meie freqüente._ 	 •

24 - Estudo dos éteres.

	

25-28 - Estudo dos fende	 seus
derivados.	 .

27-28-26 - Estudo das aminas
arrildas - seus derivados.-	 .

30-31 - Estudo dts irrildas e, hl-
drazidas - seus derivados.

32-33-34 -, Estudo dos comptisto
heteeociclicos derivados do, ptrazol. da
*Mina, dá piratina, da aulnoleine
e da fenotiszina.

35-36. - Espado 'dos anestésicos de
síntese:

37-38 - Estudo dos harbitericos.
39-40-41 -a- Estudo dos alcelóider

de uso mais freqüente, 	 -. •	 •.
42-43-44 - Estude das "vitaminas.
45-48-47 - Fstedo dos aritibideicosi.
48-49-50' - Estudo dos bortziOnlor

SeXunis.'
(Na-22.741.- 31-5-60 - Cr$ 1.530,00)

CONCURSO PARA CA'I'EDRATICC
PARMACOG.VOSIA

De ordem do tseniva " Cercar; Pro-
fessor catedreaco Paalei 134, ki.n. da
Silveira, taça PlVilice peio Presente
edital, que estarão tbettan. de .10 -de
junho a 10 de outubro de I ene ae ins-
crições para o concurso de Catedrático
da cadeira de . Farina:Agnosia, da 25
série de Farmácia, de- iteórdo com a
legislarsle em vigor. Os iniarieões se-
rão leites na Secretaria deste Insti-
tuto. mediante requalmento do ante.
regado. co Senhcr-atereser. devende
o candidato satisfazer as seguintes
exieenclas:

No reouerimento deverá constar o
nome Por extenso, data de nasei-
Mento. nacicmelidede. naturelidele.
filieeka por onde é „dinlren g iloa de-
vendo o candidato apresentar. no ató
da mesma, os seguintes documen-
tos;

• a) Dealorna do curso Parmaceutièo
registrado na 'Diretoria do Ensine
Superior, devidamente leitelizedo,

bl Prova de quitação Militar e qui-
tação Eleitoral:

c) -Documentarão ela atividide pro-
fissional ou cientifica que tenha
exercido e que se relacione com a
disciplina em concurso; •

d) Prove de sanidade tidos e men-
tal e de idoneidade moral;

e) Prova dá ter concluido o cursa
pelo menos seis (6% anos antes da
realizaclo do concurso ou ser docen-
te livre;

I) Apresentar cinqüenta (50) exem-
plares da tese que haja escrito em
ortografia oficial, podendo .ser im-
pressa ima nalmiegrafarla e isenta de
seios;

g). prova de pagamento da taxa
de insericâo de quinhentos -cruzeiros
(Cr$ 500,00).

Do Concurso de Títulos

O Concurso de titules •precederá a
realização das provas e constituirá

.. ara cada qual dos candidatos na
apreciarão dos seguinstes documentos;
comprobatório do mérito respectivo:

I a- Diploma e quaisquer outras
dignidades universitárias e academia

II	
•

- Estudos e trabalhos científi-
cos. especialmente daqueles que assi-
nalem pesquisas ou _revelem concei-
tos doutrinários pessoais de real va-
lor.

Irr - Atividades didáticas exerci-
das pelo candidato.

Iv - Realização prática de natu-
reza técnica ou profissional, parti-
cularmente de interesse coletivo.

o simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou administrativas
e apresentação de trabalho cuja au-
toria não possa ser autenticada- e a
exibição de atestados graciosos não
constituem documentos idõneosa

O Concurso d • reme destinado a
Vorificar a erudição e experaenc:::e

candidato, bem como os seus predi-
cados didáticos pessoais constara de:

a) Prova escrita;
b) Prova prática ou experimental;
O) Prova didática;

Defesa de tese.
' Notas

I - A tese, bem como os traba-
lhes impressas. apresentados pelo
candidato, serão isentos de selos, o
mesmo não acorrendo com os demaer
documentos que deverão ser selados
na forma da. lei.
, se - o requerimento de inscrição
seri 'entregue na Secretaria devendo
o candidato nessa ocaeião, depois de
paga a taxa assinar o livro com pe-
tente sõbre urna estampilha ee—ta'S
20,00 Federal.
• Secretaria da Escola de Farmecie
e Odontolazia de Alienes, em 29 de
abril de 1960. - Rua Vieira, Pecre.
teria. - Prof. Paulo Passas da Sil-
veira. - Antônio Vitela Nunes Bet-
tencourt, Inspetor Federal,

2 - Farmacolergasia - Farina-•

maneetamologia.	 .
12 - Classificações farmacognós-

tira.s das drogas.
' 13 - Métodos gerais para exame
dos pós -vegetais.

Parte Especial:.

42 - Condurang0. Jalapas.
fazerem. Hortelãs.• .- Genciana. Estrofantos.

44 - Meimendro. Beladona. E9
tremendo	 .

45 - Digitalis.
48 - Guinas. Ipecas.
47 - Sabueueiro. firetros,
48 - Camqrnilas. V1búrni. Va-

!aliena.
49 - Salvia. Aetemfoie P rrica.
50	 Drogas de origem animal,

Curso Prático:
Os alunos farão os trabalhos ttrie

ticos necessários ao exame e carne
terleaeão macro e microscópica das
principais drogas utilizadas em roo

-dicine, sob a orientação do Prefes-
sor da Cátedra.

As primeiras aulas práticas. en-
ouento o professor ministrar as 9W-
(as da porte Restai do curso, versa-
rão sõhre analises fitoquhnicas, se-
euinclo-se, então. outras que terão
Por base as drogas estudadas na
narte estadai do curso teórico, vi-
sando' dar aos alunos cnnisecimentna
amplos Para identifireceo e análi-

•

Programa para o concurso de Par-
inflcorn4sia. de a C 45r d o com a
Lei ns 2.938, de 2-11-58.	 se dessas drogas.	 Serão calefrios

ó	 relatórios cireunsienriedos de todos
.	 annocog aFnsi	 os trabrihos executados..
1, - Parmacogndelaa C t) n c e 1 t o,(Na 22 74s -. 4 3 vezes) - 31-5-80

rastório e posição - Divisão.	 -a Cr$ 1.927,20),

14 - Laminárias. Agar-agar -
Cr rragaem.

15 -- Esporão de centeio - Li-
quem da Estendia - Tornassol.

18 - Feto Macho. Avenca do
Canadá Licopódio.

17 - Terebentina. C olorpSnta.
18 - A:catre° veótal - Senda-

raca.
19	 Veratro	 Colchico	 He-

lebrebranco.
20 - Alpes - Cilas. Saisapar-

allhas.
21 - Cr:aculeai- - Galanga. .
.12 - Gengibre	 Cardomqrno.
23 -Lúpulo - Cânhamo.
24 - Serpentaria	 Ruibarbos.
25 - Acônitos. Puisatila. Adonise.
26 - Ilidratis. Rizoma de podo-

fac). ,Calumba.
27 - Badiana da China. Casca

d'Anta, Nós museada.
2a	 Soldo. Canelas. Cânfora -

Saasafraz.
29 - Dormideira. Ópio - mos-,tardas.

'30 - Saponaria. Amêndoas amar-
gas e doces. Louro cereja. 	 _

31 .-Goma arábica. Bálsamo de
copaiba. Sene.

32 - Rateadas. Bálsamo de tutu
Bálsamo do Peru.

33 - Goma adragante. Alcaçuz.
Fava de alotar.

34 - Coca do Peru, Fiares de
Laranjeira. Casca de laranja.'

31 	 Poligala. Camarilha. Ri-
chio.

28 -- Guaraná. Cáscara _sagrada
Frengeila,
• - Alteia. Malva. Algodeirce
- 38 - Cacau, Nós de cola., • • s-
39 - Cravo da fndia. Eucalipto
40 - Anis. Assafetida: . Clara aaassao

str" ^ni a CO	 .	 • •••	 •
41 - Nóz 1-arnica. Curara. Fida'

de Peuto	 ----a • 

as inscrições pare. o Coreurso de Ca-
tedrático da cadeira de HW:1w •

..10	 Parmacollistória 	 Par:naco- lacaisUrçao Fermaceut tea, da ao serie
zoologia.- 	 Fannáce . de acerdo com a Legis-
- -11 - Farmcoetnologia - par- lace° em licor. As inser104es sere°

3:- P armaeodiriscomia - lar- CONCURSO PARA CATEDRÁTICO
macobotanica - a)	 Farrnactissis- 	 Higiene e 'leMstagdo jarmactuttcatemetice..

	

- bl eartnacomorfo/ogia - o	 De ordem do Sr. Diretor, Prof=.-
Parmacoanotonila sor CetedráLico Paulo Passos da Bile

Fetrnacofisiologia - e) veirá. faço público, pelo presente edi-
Parmactmatolegia.

••''a 8 - Farmaeoquimica.
•9 .- Parmacofisica - Parmaco-

ree

tala que estarão abertas, de 10 de jul

erafia.

•coemporia.

feitas na Secretaria olea da Instituto,
mediante requerimento do :nteressee
do co Sr. Diretor devendo o candida-
te satisfazer as seguintes exigências.

N2 requerimento, deverá constar o
nome por extenso, data de nasci-
mento, naci onalidade, naturalidade,
!filtre° e por onde é dirdomado. de-
vendo o candidato apresentar no ato
da mesma os ~tentes docemente!:

• DIV -ma de curso onde se mi-
nistre a discipline, veeistredo na Di-
retoria do Ensino Superior, devida-
mente leealizacto.

b) Prova de nue está emite com o
Serviço Militar e ,Quite" 	 Pletora).

c) Prova - de san idade física e
mental e de idoneidade morai.

dl • Documentaceo de atividode
profisetentil ou cientifica que U•ou%
exercido e que se relacione com a dis-
ciplina em concurso.

e) Prova de ter conclufeo o curso
pelo menos seis (61 anos antes 'da
realização do concurso ou ser docente
livre.

1) Apresentar\,c lia ti Denta (50)
exemplares da tese que baia escrito
em ortografia &lesa nneendo a mro-
ma ser Impressa ou mimeografada e
Isenta de selo.

g) Prova de pagamento da taxa de
inscrição de quinhentos cruzeiros C4
500,00.

Do çoncurso de títulos
O concurso de títulos precederá e

tealização das Provas e consta drá
para cada qual dos candidatos na
apresentação dos seguintes documen-
tos cornprobatórios do mérito res-
pectivo:

I - Diploma de quaisqaer outras
dignidades universitiirlas e acadêmi-
cas.

— Estudos e trabalhos científi-
cos, especialmente daqueles inui
nalannnorioulsakou revelem conceitos
sloutrigripss eeesoals de real valor.

-deliciadas- didáticas exerci-
"itIdate,.

'nrilfices ale natu-• ,

-c
particue

Oleai 

abade 11)80 a 10 da outubro de 1980,

4

-• •
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O simples desempenho ,de funceates
piaalcas, tecmcas	 aaministraueas
e apresentação de trabalno cuja eu-
tor. a não possa ser autenticaria e a
exibição de atestados graciosos nic
ccnsatuern documentos idóneos.
_C) concurso de provas, destinado a

veriacar a erutt.çã3 e experiene.es do
ela:à:dato, bens censo os seus oreeica-.
dos didáticas contará de:
a) Prova escrita;
bl Prova prática ou cxeerimen-

tal;
c) Prova didática;
d) Defesa de tese;

Notas.

1 - A tese, bem como os trabalhos
inmeeseos, apresentados pela caridi-
dama serao i sentos d3 sêlo, o mesmo
não ocorrendo com os demais do-
cumentos que deverão ser selados na
farrna da lei.

II - O renuerbnento de inserirão
será entregue na secretaria, cisvendo
o candidato nessa ocaSieo, depois de
pega a taxa de inscrição. assinar o
livro competente miare a ne estam-
pilha no valor de Cr$ 20,00 Federal.

Secretaria da Escol a. de Farmácia)
e Odontdoela de Alienas, em 29 de
penei de 1960. - Rii 4 h Vieira, ice:re-
te ria. - Pr fe e sor Pav io Passos Ja
Sgre;ra, Diretor. - Antonio Vilein
Nunes Betteaccr:rt, Inspetor Federal.

"la-'0Fl aa/f e. DA CADrIRA DE
HIGawNE E LEGISLaCAO

FARMACÊUTICA"
3, série - Curso de Farmácia

I. Introdução:	 •
1. Conceito, objetivos, evolução e
visão da Higiene. Organização dos

r erviços de Se.ade Pública n3 Brasil.
I! Saneamenio:

2: Higiene da ima: importância
sanitárin, origens, alterações e trata-
mento da égua dc abnstecimento.

3. Higiene do solo: importância
sanitária do solo em re lação com ss
doenças; neeo-cl enuranão e sanea-
mento artificial do solo.

4. Higiene do ar. Constituintes
normais e impurezas da atmosfera;
germes do ar e transmissão de doen-
ças; pneumocon i oses: / confinamento,
auto-depuração e condicionamento do
ar.

5. Hissiene da habitacã': localiza-
Ca°, flunainacão e ventilncão das ha-
bitaçõen: coleta, remoce° e destino
dos objetos domiciliarea: coleta, se-
anedio e destino do lixo: nroterão

'contra I ncêndio: o problema das mos-
cas e dos roedores.
▪ Higiene Social:

6. Higiene da raça: conceitos e
objetives da eugenia: hereditariedade
marbidee ev-en i n positiva e negativa;
educação eugenética.

7. Higiene materno-infantil: mor-
talidade materna, suas causas e meios
de restringi-la: mortalidade infanta,
1nati-mortalidade e suas causas; a
luta contra a mortalidade infantil e
a nati-mortalidade; medidas e obras
de proteção à maternidade e à Infân-
cia.

8. Higiene escolar: conceito e ob-
jetiv,:s; o edifício da escola e o /toai-
liado escolar; regime e duração dos
trabalhos escolares; educação sani-
tária e profilaxia das doenç 18 trans-
missíveis na escola; eaercicioe fisicoei
correções de defeitos; dramas perió-
dicos dos escolares; educação de anor-
mais físicos e :nentais.

9. Higiene da alimentação: ori-
gem e divisão dos alimentos; ração
anmentar: leis de Escudero; papel
elos glicidios; proachos, lipidios, :mi-
nerais e vitaminas na alimentação;
doenças de origem alimentar; pro-
teção sánitária dos alimentos.

10. Higiene industrial: arcr seseese e-
educação profissionais; dons" a pro-
fissionais; o problema dreeta
acidentes do trabalho "e.'atia

• f

elo; o trabalhe de menores f. mu-
lheres; proteção sanitária de traba-
lhador.

11. Educação sanitária: conceito e
Importância; objetivos e imitido,.
IV. Bio-Estatistica:

12. Conce i to e epliceeões do mé-
t. no estatisuco; caída e apte.e..ea-
ção de dados estatisticcs.

13. Estimativa , de população.
14. Coeficientes.
15. Tendência central e variabili-

dade.
16. Correlação.
17. Planeamento e análise de ex-

periências; técn ica de amostreeein.
testes de significancia.
V. Epide•nalogia:

18. Infecção: Conceito e condi-
ções gerais.

19. Bases da imunologia e suar
aplicação a Mediciaa. Preventiva.

20. Cenceito atual e objetivos da
epidemiologia; relações cia epidelita
tugia com outros ramos de conheci
mento; métodos de estudo em epide-
miologia.

21. Medidas . gerais de profilaxia
utilizadas em Saude Pública.

Epidemiologia e prefilaxia das
doenças cujas fontes principais de in-
fecção são constituídas pelas secre-
ções oro-nasais

a) variola, alastrim; varicela;
b) sarampo e rubeola;
c) parotidite epdêmica;
d) influenza, resfriado comum e

pneumonias;
e) difteria;
f) tuberculose;
g) coqueluche;
A) meningite meningccécica.
23. Eaidemiologia e profilaxia das

doeneas cujas fontes principais dr
infecção são constituidas pelas des-
cargas fedas:

a) Febre tifóide e febres parati-
Medes; outras salmoneloses;

b) shigeloses;
c) : lebiase;
d) esquistossomose mansamica;
e) ancilostamose; outras vermino-

ses.
24. Epidemiologia e profilaxia das

doenças transmitidas por artópodos:
a) inalaria;
b) febre amarela;
c) leiehmaniose;
d) bancroftose;
e) peste;
J) doença de C hagas;
g) febre maculosa brasileira. 	 •
25. Epidemiologia e profilaxia dás

doenças transmitidas per fontes_ ex-
tra-humanas de infecção:.

a)' raiva;
b) brucelc ;
c) tétano;
d) psitacose;
e) febre aftosa.
26. Epidemidogia e profilaxia das

doencas transmitidas usualmente pe"p
contágio venéreo:

a) sífilis;
b) gonorraia;
e) cancróide;
d) doenca de Nirlas-Favre;
e) granulam venéreo.
27. Epidemiologia e profilaxia dar

doencas ainda não definitivamente
classificadas quanto ao mecanismo de
transmissão:

a) lepra;
b)
c) hepatite infecdosa;
d) bouba;
e) tracoma.

VI. Legislação farmacêutica:
28. O exercício da profissão far-

macêutica em face das leis brasilei •
ras; o contrôle do eaercicio profissio-
nal pela s aúde Pública, direitos e
deveres dos profissionais farma,ceuti-
cos.

29. Lagislacio referente à fefia-e-
cação de produtos medicamentnsos e
sua: fiscalização em Saúde Pública.

eo. tegislaçãe referente aos ene-
torpe.centes; o contrõle de eresept-
centes em &nide Pablice; toxicoma-
ias e sua rn prevenção

HIGIENE E LEGISLAÇÃO
FlARMACEUTICA

Parte pratica
1. Higiene' da Água:
U) exeille iie.co-quanico:

de eineseeae
côr

,açaa.,
odor

génio amoniacal
is C. ania nitiacte
mirogênio nitras(
determinação ae cloro residual
1).) exame oacteriológico: colheita

de amostras
contagem de germes em placa
colimetria
2. Higiene da alimentação:
a) exame do leite: pesquisa de

conservadores
Investigação das fraudes mais co-

muns
exame bacteriológico: contagem de

germens em placa e em lâminas
pesquisa de reermes patogénicos
pesquisa de brucelose (Ri ns Test)
visita a uma usina de paseeuriza-

ção
b) exame de outros alimentes:

pesquisa de cistecercose em carnes
exame bacteriológico
visita ao -atadouro Municipal
3. Higiene materno-infantil
a) determinação da fator Rh
4. Higiene industrial:
5. Variola:
a) Técnicas de vacinação.
6. Difteria:
a) provas de receptividade.
b) colheita de material e diagnós-

tico em Saúde Pública..
7. Tuberculose:
a) diagnostico em Saúde Pública.
b) visita a um dispensário Anti-

tuaerculose.
8. Febres tifóides e paratifôide:
diagnóstico em Saúde Pública
9. Gastro-enterites:
a) Diagnóstico em Saúde Pública.
10. Amebiase:
coloração Pela hematoxilina férriets
11. Esquistossomose:
a) pesquisa de ovos nas fezes.
b) prova intra-dérmica.
e) identificacão do A. glabratuS.
d) pesquisa da infestação em ca-

ramujos.
12. Ancilostomose:
a) pesqui sa de ovos nas fezes.
b) contagem de ovos nas fezes
13. Malária: -
diagnóstico em Saúde Pública: Es-

frega.ço cm camada delgada (Giemsa)
' gota espessa (Giemsa)

14. Febre amarela:
/5. Peste:
a) diagnóstico em Saúde Pública.
b) visita ao Serviço da Peste.
16. Doenea de Chagas:
a) identificação	 dos principais

transmissores.
b) exame de triatomédeos.
17. Raiva:
18. Brucelose:.
a) teste cutâneo.
b) aglutinação.
19. S4filis:
a) dignóstico em Saúde Pública.
b) visita a im dispensário Anti-

Venéreo.
20. teaislacão farmacêutica:

(Na 22.743 - 31-5-60 - Cr$ 3.366,00)
CONCURSO PARA-CA rsURATICO

QUIMICA TOXICOEÓGICA E
BROMATOLóGICA

De ordem do Snr. Diretor, Proles-
sõr Catedrático, Paulo Passos da Sil-
veira, faço público pelo presente edi-
tal, cale estarão abertas, de lO de ju-
nho de 1960 e • 10 de setembro de 1960,
as inscrições para o Concurso de Ca-
tedrático da cadeira de Química To-
xicológica e Bromatologia, da 3a Sé-
rie de Farmácia, de aderclo com a le-
gislação em vigor. As inscrições se-
rão feitas na Secretaria dêste Institu-
to, mediante requerimento do interes-
sado ao Sr. Diretor, devendo o can-
didato satisfazer as seguintes exi-
génciaa:

No reeuerimente deverá constar o
nome por extenso, data de naecimen-

to, nacionalidade, naturalidade, filia,
ção, por onde é diplomaao, aevendo
o candidato apresèntai no ato da
ineerna, os seguintes documentos:

a) Diploma de curso Farmacêutico,
regastaado na Diretoria do Ensino Su-
perior, devidamente legalizado.

b) Prova de quitação Militar e cila-
ação Eleitoral.
c) Documentação da atividade Iro-

fissional ou cientiiica que tenha exer-
cido e que se reiacione cem a disci-
plina em concurso.

d) Prova de sanidade física e men-
tal e de idoneidade moral.

e) Prova de ter concluido o curso
pelo menos seis (6) anos antes da
realização do concurso ou ser docen-
te livre. •

Í) Apresentar cinquenta (50) exem-
plares da tese que haja escrito em
catografia oficial, podendo ser im-
pressa . ou minuogarataaa e isenta de
selos.

g) Prova de pagamento da taxa de
Inscrição de quinhentos cruzeiros
(Cr$ 500,00).

Do Concurso de Títulos
O concurso de tieulos precederá a

realização das provas e constituirá pa-
ra cada qual das candidatos na apre-
ciação dos seguintes documentos:
cOmprobatórias do mérito • respecti-
vo.

I - Diploma e enaisquer outras
dignidades universira..as e acaciénei-
cas.

Estudos e trabalhos científi-
cos, especialmente daqueles que assi-
nalem pesquizas ou revelem concei-
tos doutrinários pessoais de real va-

III - Atividades clic/atices exerci-
das pelo candidato.

IV - Reasização prática de nature-
za técnica ou profissional, particular-
!lente de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou administrativas
e apresentação de trabalho cuja auto-
ria nau possa ser aueenticada e a exi-
bição de atestados graciosos não cons-
tituem documentos idôneos:

O Concurso de provas, aestinado a
verificar a erudição e experiências do
candidato, bem como os seus preolcase
dos didáticos pessoais constará de:

a). Prova escrita
h) ProVa prática ou expeennentale
c) Prova didática.
d) Defesa de tese,

NOTAS
I - A tése, bem como os tralSalhos

impressos, apresentados pelo candi-
dato, serão isentos de sélos, o mesmo
não ocorrendo com os . danais do-
cumentos que deverão ser selados na
falena da Lei.

I - O requerimento de inscrição se-
rá entregue na Secretaria devendo o
candidato nessa ocasião, depois cie pa-
ga a taxa assinar o livro compeomte
sabre uma estampilha de Cr$ 20,00
Federal.

Secretaria da Escola de Farmácia
e Odontologia de.,Alfenas, em 23 de.
Abril de 1960.

Ruth Vieira - Secretária. - Prof.
Paulo Passos da Silveira, Diretor -
Antônio Vilela Nunes Bettencourt. -
Inspetor Federal.

Programa para o Concurso de Ca-
tedrático, de Wird° cem a Lei n°
2.938 de 2-11-56.
Química Toxicologica e Bromatológica

Primeira parte:
- Toxicologia. Objetivo e divisãa..

Definição e importância.
2 - Venenos. Conceito e classifi-

cação. Toxidade dos venenos.. *En-
venenamentos:.

3 - Absorção e eliminação dos ve-
nenos.

4 - Da pesquisa auímico-toxicdó-
gica dos ensaios preliminares,

colneita



rasuras ou emendas, sem as respectivas
ressalvas a tinta vermelha e assina-
das.

Reserva-ses o Instituto o direito de
aumentar ou retinir o total da com-
pra, bem como- anular a concorrência
a seu critério exclusivo e ainda exigir
uma caução equivalente até 10% (aez
por cento) do valor da encomenda.

Ficam dispensados de apresentaçeo
de documentos de idoneidade, os pro-
ponentes que comprovarem sua inscri-
ção no .D.F.C. ou que já estiverem
Inscritos no Serviço do Material deste
Instituto.
(N.0 20.816 — 13-5-60 — Cr$ 612,00).

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-
TRI '‘ RIOS

Departamento de Serviços
Gerais

Divisão de SerViços Auxiliares

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N 7 37-60

O Serviço de Material da Divisão de
Serviços Auxiliares do I. A. P. dos
ladustriarios. sito na Avenida Almi-
rante Barroso n9 78 — 3s andar, leva
ao conhecimento dos interessados que
no dia 30 de junho de 1960, às 14,90
‘eateras, receberá propostas para o -for-
necimento de Impressos em Geral.

INSCRICAO
1 — Para serem aceitos à licitação,

os interessados deverão apresentar em
sobrecarta fechada; independentemen-
te da que contiver a proposta própria-
mente dita. que deverá: Cainhem, vir
fechada e lacrada: os seguintes do-
cumentos:

ai quitação com o 'amasio Sindicai
iempregador e empregados);

b) relação da Lei dos 23 (certidão);
c) certidão de 'quitação com a Pre-

vidência Social ate o exercido ente-
rior;	 •

quitaçao com impostos federais.
estaduais e municipais e certidão ne-
gativa do ImpOsto de -Renda;

e) contrato social ou 'declaração de
firma; se feir estrangeira,, cambem
prova de autorização para funcionar
no pais;

I) número de inscrição no Departa-
mento Nacional de Indústria a Co-
mércio ou repartição local &Alva-
tente;

g) prova de que votou na uitima
eleição. pagou multa ou se justilicou
devidamente para os titulares das fir-
mas individuais. - 	 e --

1.1 — A exibição do certificado de
inscrição expedido pelo Department()
Federal de Compras, na forma do
Decreto-lei n9 - 6.204, isenta- o inte-
ressado cie apresentar a_ referida do-
cumentação.

1.2 — Se o certilicado do DFC ralo
fizer menção expressa de que foi ep-e-
sentada a certidão de- quitação cám a
Previdência Fadai,. ou qualquer aos
documentos exigidos no presente edi-
tal, ficará o concorrente obrigado a
apresenta-los juntamente com ‘. refe-
rido certificado.

1.3 —• As firmas inscritas no Insti-
tuto para a especialidade ficara() dis-
pensadas ae apresentar a documenta-
ção supracitada. Neste caso entre-
tanto, será obrigatória a apresentação,
no ato de anertura das propostas. de
Cartão de Inscrição do Instituto, em
vigor.

ESPECIFICAÇOESa•e .
2 _a O fornecimento objeto da pre-

sente concorrealcia , compreende:

Muni.

•

1
1 Quant. 1 Unid.ESPECIFICAÇÕES

1
I \

830	 Ul.

5 — Pesquisa dos principiii Vene-
nos.

6 — Estudo toxicológico dos ácidos
1 (Sulfúrico, Azótico, (.ioridrico, etc.).

7 — Estudo toxicológico dos princi-
pais hidrocarbonetos e derivados.

8 — Estudo toxiceaegico dos feneds
e derivados.

9 — aseutio toxicolegico do mercúrio
e principais compostos.

10 — Estudo toxiaologico do arsêni-
co e principais computas.

11 - ---Estudo toxicológico dos alca-
lis cáusticos. .

12 — Estudo toxicolõgico dos ácidos
minerale •• e argãnisos•

13 — Estado toxico:Sag:ao do óxido
carbono. Gáz de iluminação.

14 — Estudo toincológico do fós-
foro.

15 — Estudo toxicológico dos,
cipais alcalóides vegetais.

Seguaaa pare	 es.omatologiat"
1 1 — B:cmatologia, seus objetivos

e divisão.
2 — Alimentos: Definição e classifi-

cação.
3 — Das análises brornatológicas.

Classificação. Colheita de amostras.
4 — Agua potável.
5 — Leite e derivados.

— Lipecies usados na siam-intuito..
7 — Glúcides medos na alimenta-

ção.
3 — Alimentos de origem animal.
9 — Alimentos de origem vegetal.
10 — Estudo bromatológico cias sub.s-

tinclas gordarceas. Manteiga. 'óleos
comestíveis e gcrdurae alimentares.

— Anál:se- da água potável.
32 — Anele So leite e derivadas.

' 13 -= Alimentes açucarados. Xaro-
pe.% doces e balas.

14 — Subetiir.cias amiláceas: Fé-
culas e amidos. Cereais, farinhas e
pastas alimentares.
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I
APRESENTAÇAO DAS ROPOSTAS

IMPRESSO DA-64 — Subsidio à 11SCall-zação. Papel apergarainhado, branco,
181000BB,1* qualidade, 22 x 16.1 Perfu-
ração lateral esquerda. Bloco c/50 folhas
numeradas de 35.001 ene diante. Pacote'
ce10 bis. Usar .goma comum. Os blocos
devem ter capa e sobrecapa em qual-
quer papel e unia tira na !ornada para
refôrço .' 	.	 •.

2	 IMPRESSO DB-342 — Resumo de Bene-
fícios Pagos. Papel apergaminhadO,
branco, 301S500BB, l s qualidade, 	
32,5 x 44.Perfuração especial. pacote
com 250 fís. Sujeito à prova Hollerith.
As provas pièsses testes devem seri
apresentadas com uni minitno de 101
form. em qualquer papel, ficando" o

boa execução do serviço 	
fornecedor inteiramente responsável pelai

3 IMPRESSO DB-346 —Registem de Paga-
mentos Autorizados. 1 3 Via: papelapergaminhedo, branco. 18K5fellea3, ls
qualidade, 22 x 32.5. 2e Via: papel 2.ae •
vias, amarelo, SOGRSMQ, l s qualidade,22 x 32.5. Bloco c. ,50 jogos de 2 viosl
cada um, Perfuração na eab:ça. Pacote
com 10 blocos. Usar goma comum. A
ls via e pautada. Os blocos devem ter
capa essobrecapa em *qualquer papel e
uma tira na lombada, para refórço 	4	 IMPRESSO DB-363 --., Nota de .Paga-.-

	

a	 mentos de Beneficieis. l e Via: aperea-

	

..	 minhado, branco. 181300BB, 33. quali-

	

dade, 22 x 16. 2e Via: an?.rg•aminhado 	 iamarelo, 16K5G0BB, 1 e qualidade, 	22 x 16. 3e Via: apergaminhado, verde,16K560BB. 19 qualidade. 22 x 16. 4 s Via:apergiuninhado, branco, 16K529UB, lkt_ qualidade, 22 x 16. 5 3 Via: apergaini-
nhado, azul,. 161S500B13, 1 e qualidade,
22 x O. Bloco ,com 25 jogos de 5 vias
cada um. Perfuração 'lateral esquerda.
Goma dirimam. Pacote de 10 banas. Os
blocos devem ter capa e sciarcapa em.
qualquer papel, e uma tira na lombada.'
percfórço . 	

--	 •
5	 IMPRESSO DB-449 — Fõlha de Despacho

' de Beneficias Indeferidos. Papel aper-
gaaninhado pranco, 18n:5:1013B, 1 n$ 'quali-dade, 22 x 32,5. Pacotes de 250 fls. 	 1.-

6 IMPRESSO DB-451 — Rilha de Contra-
Recibos — Apoe. Ordinária. Papel
apergarninhedo rosa; 16K5G013B, le qua-
lidade, 19,9 x 8,4. • Impreseto cai prêto.
Blocos de 50 fls. Pacotes de 10 blocos,
goma comum. Leva., serrilhado nos en-I
tia-balias e e colocado na mai•ge.n es-
querda. Os blocos devem ter capa e

, sobrecapa em qualquer paerl e uma tira
_- na lombada para refdrço. Apresentar

amostra do papel quanto á cr 	 • i
i

7 IMPRESSO DB-452 — Feilha de Contre-I
Recibos — Apcs. ()rent:Arfe. Papel
apergaminliado rosa, 161S.50eRB. te cava-
lidade. 19,9 x 8 4. Impresso em preto.
Blocos de 50 fls. Pacotes de 30 blocos.
Usar goma comum. Leva senil/nein nrs
entrelinhas e é colado na margeie es-
querda. Os blocos devem ter c e iee e
sobrecapa, em qualquer pepei, e unia tira
na • lombada para reforço. Apresentar
amostra -do papz1 quanto à c& 	

IMPRESSO DAS-175 — nela de Lan-i.
çamentc-D:ário. le Via: papel aperga-1
minhrdo, branco, 22K500BIS, 1". qu '1-1
dada, 21 x 113. 23 Via: rpeeermil e h, doe
azul, 16K5COBB. I s alialletecle, at x 1,13I
30 Via: ape • estninheÁlo. verde, 161See0r.11,1
is qualidade 21 x • 11 .a. 4 1 -vi , : aaerea-I
minhado, rasa, 16K-500BB, 1 3 qual:de-le,

. 21 x 11,3. Blocc c 25 jc eos el- 4 vi sa
Impressão de uni só laçai. Prcot-s der
10 blocos. Na . 3s via a con'e, credera el

•encob-rla c,tinta preta, usar rromal

	

,	 comum. Os b i ocos devem ter (rai e e;

	

1	 sobrecepa em ouniquer papel e uma tirai
1 . npar•êtlarm:,eae pera referem. Na 4 s via ai

. canta Devedora é encoberta cem Unte'

. 

	  . 	.!	 •	 ,	 1 • 1.000

MINISTÉRIO DO TR
BALAIO, INDÚSTRIA

E COMÉRCIO

INSTITUTO DE APOSENTADO-
.	 RUI E PENSÕES DOS

BANCÁRIOS

Serviço do Material

CONCORRRÊNCIA PÚBLICA PARA
FORNEJIMENTO DE MAQUINAS

DE CALCULAR
PMAT 479-60

ED.I.SAL
De oram do Senhor Presidente,

torna puelico ca.e no cila 13 de junho
de 1950. às iça horas no Eerviço
do Matei lei deste Instituto, à, Avenida
nide Nilo Peçanlia, 31, 12.9 andar, rea-
lizar-se-á Concerrênéia Pública para
fornecimento do seguinte material:

Quatro (4) Máquinas de Calcular
Elétricas, ce10 teclas, inteiramente au-
tomátlea em talas as operações ca-
pacidade 13 no registro de produtos,
13 no registro de inscrição e g no
quociente, com tecla automática para
colocação de dividendo e divisor, com
memória para soma e tnultiplicação
acumteada. dando os resultados par-
ciais, com visibilidade triplioe, trans-
feridor decimal em todos os registros,
técla elétrica para limpeza automática
e simultânea dos registros e meca-
nismo inteiramente blindado
- Poderão os concorrentes oferecer
Máquinas que se aproximem das espe-
cificações acima determinadas.

Deverão os preços ser mantidos pelo
Prazo de 120 Minto e vinte) dias.

As propostas deverão ser entregues
assinades e em envelopes fechados,
mencionando-se os preços unitários e
global, bem como o prazo de entrega.

Não serão aceitas propostas contendo

	

210	 Bl.

2.500.1	 Fl.

	

2.000	 SI.

1

270

	

25.003	 F1

	

1.850	 £1.
1



; APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

; 3 — As propostas, de p:eterência
t daeniograilidas, devera ser aprasenta-
l ias em envelope fechado, cana o
numero da concorrendo, nome e ende-
rêto da firma concorrente menciona-
doa par lora. iievem ser redigidas com
toda ciareza, sem emendas, ,asuras,
acrascamas ou entrelinhas, em duas
vias, devidamente datadas e assiva-
das.

Unid.

prazo a partir do dia fixado para o
atendimento da ordem do Instituto até
a data da entrega, no primeiro caso e
até a do cancelamento da Ordem de
Fornecimento, no segundo caso limi-
tado o total da multa a um terço do
valor do fornecimento.

15 — Se o fornece:f or recusa r-se a
fornecer o material proposto, ou vier
a entregá-lo fora das especificações e
condições predeterminadas, o insti-
tuto podera, independentemente de
qualquer aviso ou notificação, optar
pela convocaçáo do s?gundo colocado,
ou pela abertura de Coleta de Creços.
Em qualquer dos casos correrá por
conta do fornecedor faltoso a diferen-
ça entre o preço do imaterial cotado e
aquêle por quanto o Instituto vier a
adquirir, sem prejuizo do previsto no
item e.nterior.

AVISOS SOBRE A CONCORRÊNCIA

16 — Será afixado na Seção de
Compras um quadro discrimmativo,
contendo os nomes d is concorrentes e
os preços oferecidos, nem como qual-
quer avim que se refira á presentu
concorrência. Na mesma Seçáo serão
prestados quarsauer outros esclareci-
mentos que visem o f.erfeito ?.ottndi-
mento ca' presente co tcorrência.

ANULAÇAO E TRANSFERÊNCIA DA
CONCORRÊNCIA

17 — A critério da Instluto esta
concorrência poderá ser anulada ou
transferida, sem que, por n.ste motivo,
tenham os concorrentes dire!Lo a qual-
quer reclamação ou indenização.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1960.
— Aniaury Lopes da Silva, Respon-
dendo pelo Serviço de Material.

t

Irrdsto de Sélo
Consoliclaçio baixa&

com o Decreto ta. • 45.121
sie 12 de fevereiro do
1959. — Circular a.' 6, Si
19 de fevereiro de 1959,
go Ministro da Fazenda.

DIVULGAÇÃO N.• 410

Preço: Cr$ 35,00

A VENDAI

Seção de Vendas t Av. Rodriguell
Alves, 1

Agncla I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedido@
pelo Serviço de Reembófso Postal

3.1 — As propostas deverão cansig-
nar:

gut-
pre-11

1
4 — As propostas vigorarão pelo;

prata) de 40 dias. a contar da data de 1
encanamento da concorrendo.,

5 — A critério do Instituto. naderão
deixar de ser consideradas as propos-
tas que consignaram prazo de entrega
superior a 45 dias.

6 — Em caso de enpate no preço.
terá preferência a propos:a de menor
prazo. Se prevalecer o empate, o Ins-
tituto fará nova licitação entre os con-
correntes empatados. a qual versará
saibre o maior abatimento ein relação
à oferta.

7 — É clipensada a apresenacão de
Amostras e Provas, ficando a firma
fornecedora obrigada a entregar o
material rigorosamente de acôrdo com
os modélos e especificacões, sob pena
de ser o mesmo rej^itado.

8 — O Instituto se reserva o direito
de não adjudicar encomendas a forne-
cedores que se encontrem em atraso
rio cumprimento de Ordens de Forne-
cimento.

9 — Os prazos de entrega estabele-
cidos são improrrogáveis. A fa l ta de
cumprimento dos mesmos sujeitará o
fornecedor ás penalidades previstas.

ADJUD/CAA0
DO FORNECIMENTO

10 — Para as adjudicações' superio-
res a Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzei-
ros), será exigida garantia correspon-
dente a 5% (cinco par cento), no
=imo, sdbre o valor da encomenda,
que poderá ser recolhida em moeda
corrente ou, em titulos da Divida Pu-
blica Federal, à cotação do dia do re-
colhimento.

11 — O Instituto se reserva o direito
de adjudicar a encomenda de acOrdo
com os resultados da concorrenoia.

PENALIDADES
12 — O fornecedor ficará sujeito à

multa de 10% (dez por cento) sónre
o valor total da encomenda, por ina-
dimplemento de qualquer cláusula ou
condição do compromisso assumido.
ressalvado o disposto no item se-
guinte.

13 — Ficará sujeito, ainda, o forne-
cedor, á multa de 0,3% (três décimos
por cento) sõbre o valor do forneci-
mento em atraso, por dia que ultra-
passar o prazo de entrega estabelecido.

14 — As multas serão calculadas na
base indicada, pior dia de atraso sôbre
o valor do ,material entregue com
atraso ou não entregue, contado o

o) preço unitário;
13) prazo de era.rega,
ei Uma declaração de complefa

missão a todas as clausulas do
:.ente editai.
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I ESPECIFICAÇÕES	 Quant.

1 	 	
I

	

; 	

i
9 IMPRESSO DB-456 — Extrato de Car-1

ttira, profisaional. Papel apergaminhaelo,1
branco, 24K5001118, la qualidade, aa, x 16.1
Impia s.ão em prêto dos 2 lados. Perfu-1
raVo lateral esquerda. Bioco de 50 fls.
Pacote de 10 blocos. Goma comum. Os
buxos devem ter capa e sobrecapa e,n
qualquer papel e uma tira na iombada,
para refôrço 	

10

	

	 liv1PRESS•0 CF-3 — Folha de R.soluçao 	 ;
Papal apergaminhaclo, branco, 30K500EB,j

11	 1 11'RESSO CF-4 — &ilha de Resoluçaol

1 3 qualidade, 22 x 33. Pacote com 250!
f• Ilhas	 	 1

1	 (2'.3 via). Pape 1 2- vias. branco.!
30GRSMQ, l'., qualidade, 22 x 32.5.!
Pa.ccte com 250 folhas 	

12 IMPRESSO DA-118 — Comumcaao dej
Pagamentos de Autos de inLação.1
l'' Via: papel aperg.aminhado, branco,

	

18K500BE, 1 3 qualidade, 22 x 16 	
2'3 Via: apergamtnhado, amarelo, 	
16K500BB, l qt qualidade, 22 x 16. impr as-
são em prêto. Blocos de 50 jogos de
2 vias. Perfuração lateral eaquerda.
Pacotes de 10 blocos, goma =uni. Os
blocos devem ter capa e sobrecapa em
qualeuer papel e uma tira na lombada
12/r-forço. Tipo B:asil 	 	 2.250

13 . 1 LVIPRESSO OL DB-157 — Laudo de
Inspeção Médica — Exame dermatoló-
gico. Papel aperg,aminhado, branco,
24K500BB, la qualidade. 49 5 x 22. FOlha
dobrada no lugar indicado no modéto
separada por serrilhad). Impressão nos
2 lados. Tarja amarela em diagonal, no
canto superior esquerdo. Pacote del
250 folhas 	  ea.66u

14 IMPRESSO DB-320 — Resumo de Bene-
ficios. Papti apergaminhado, branco.
18K500BB, 1 ,3 qualidade, 22 x 33. Impres-
são em préto, em uma só face. Perfu-
ração na margem superior. Bloco de
50 folhas. Pacote com 10 blocos. Usar
goma comum. Sujeito à prova Holle-
rith. As provas p/êsses testes tinem ser
apresentadas c/um mínimo. de 10•formu-
lários, em qualquer papel, ficando o
fornecedor inteiramente responsável pela
boa execução do servir°. Os blocos
devem ter capa e sobrecapa, em qual-1
quer papel, e uma tira na lombada para'
reforço

15 IMPRESSO DB-320/1 — Resumo de Bane-
Veios, apergaminhado, branco, 18K500BB,
1'3• qualidade, 22 x 33. Impressão em
paêto em uma só face. Perfuração ra
margem superior. Bloco de 50 folhas
Pacote com 10 blocos. Usar goma
comum. Sujeito à prova Hollerith. As
provas p , ês ses testes devem ser apresen-
tadas com um mínimo de 10 form., em
qualquer papel, ficando o fornecedor in-
teiramente responsável pela boa exe-
dirão do servicoa Os blocos devem ter
capa e sobrecapa em qualquer papel, e
uma tira na lombada, para reforço 	 	 . 10b

16 113/10RFSSO OL./133-322 — Comunicação •
de Concessão de Beneficio. Apergami-
nhado, branco, /8K500BB. la qiirlidnale,
2 x 16. Impressão no verso e anverso.
Perfuração lateral esquerda. FOlha com;
picote em sentido vertical. Pacote comi
250 fls. 	  I 350 . 500

17

	

	 INIPRESSO DA-134 — Proposta de Parce-
lamento. Papel a,pergaminhado, branco,'

I	 19K500BB, 1 Q, qualidade, 22 x 32,5 	 1
1	 Pacote de 250 fôlhas 	 1 53. 700

18 IMPRESSO DA-135 — Fõlha de Cm:V:1-1
nuação de Proposta de Parcelamento.'
Apergaminhado. branco, 24K5001111. 141

.	 .
qualidade, 22 x 3') 5. P a cate, da 250 115.1 54.300

Item

I .i.s. 21) BI.

8.000 I	 Fl.

10.000

BI.

BI,
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ri.

TI.

Fl.
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